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Análise do mito de Lilith visando detectar os princípios estabelecidos pela 
religião para a demonização da mulher insubmissa. A educação em geral - e 
particularmente a feminina - nega a sexualidade, e tendo como substrato o 
amedrontamento direto ou sutil, age na psique feminina no sentido da 
destruição de sua autoestima. As doutrinas religiosas, veiculadas para a 
sociedade através da atuação de seus líderes, são os principais formadores de 
opinião, mais do que os aparatos repressivos de estado, pois lidam com os 
tabus supremos da humanidade que são a negação da sexualidade e o medo 
da morte. Assim, se quisermos verdadeira e definitivamente erradicar da face 
da Terra a discriminação de gênero, faz-se urgente e crucial criar uma pressão 
global para que a ONU MULHERES convoque os líderes supremos de todas as 
tradições religiosas para a realização do Fórum Mundial das Religiões Contra a 
Violência Doméstica e a Discriminação de Gênero. 
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